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Vamos superar a crise
 Na metade de um ano dominado 
pela pandemia, todos os países enfrentam 
problemas para a retomada das atividades, 
no caso brasileiro, ganharam visibilidade 
algumas questões antigas, que agora 
devem ser encaminhadas para a definição 
de estratégias: a redução da desigualdade 
social, a preservação do meio ambiente, e a 
carência de lideranças políticas para liderar 
esta “tempestade perfeita”.
 Quaisquer sejam as estratégias 
adotadas, a reordenação dos gastos 
públicos terá que prosseguir. Iniciada no 
governo passado, resultou na aprovação da 
reforma da previdência na atual gestão. É 
um avanço, mas insuficiente, porque os 
estados ficaram de fora de um pacto 
nacional, para atender a interesses 
eleitoreiros.
 Uma reforma desidratada foi 
concluída e recomeça o debate sobre a 
reforma tributária, será demorado, mas não 
será mais complicado que o da previdência. 
 Focando a parte cheia do copo, a 
“tempestade” reforçou a convicção que a 
redução do déficit público primário tem que 
continuar no radar, ao mesmo tempo em 
que se distribui renda para as classes 
sociais menos favorecidas e se pratica juros 
muito baixos para estimular investimentos, 
aumentando a ofer ta de emprego. 
Trocamos  pneus  com o  ca r ro  em 
movimento, isto não é pouco!
 Ainda, temos a convicção que se 
forma uma convergência em torno de 
políticas de bem-estar social, priorizando o 
saneamento e a educação básica. Da 
mesma forma a preservação do meio 
ambiente não é mais encarada como 
obstáculo ao agronegócio, e sim como um 
ponto forte para consolidar nossa posição 
de maior produtor mundial de proteínas, 
vegetal e animal.
 Temos que enfrentar tabus e 
resistências, mas vamos supera-los e 
construiremos um novo normal, que 
beneficiará a todos, como demonstra a 
nossa trajetória. Somos vencedores e 
vamos prosseguir.
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Confiança da indústria cresce 
12,2 pontos em julho, diz FGV

 O Índice de Confiança da Indústria medido pela Fundação Getulio Vargas (FGV) 
cresceu 12,2 pontos em julho, alcançado 89,8 pontos, a segunda maior variação positiva da 
série histórica.
 Em julho, 18 dos 19 segmentos industriais pesquisados tiveram aumento da 
confiança. Segundo a FGV, o resultado decorre de melhor avaliação dos empresários em 
relação ao momento presente e, principalmente, diminuição do pessimismo para os próximos 
três e seis meses. 
 O Índice de Expectativas (IE) subiu 14,3 pontos, para 90,5 pontos enquanto o Índice 
de Situação Atual (ISA) cresceu 9,9 pontos, para 89,1 pontos. Ambos, entretanto, ainda se 
mantêm em nível abaixo de março. Nos últimos três meses, o IE recuperou aproximadamente 
78% das perdas observadas em março e abril, enquanto o ISA, atingiu 65%.
 Segundo a economista da FGV-IBRE, Renata de Mello Franco, em julho, a 
confiança da indústria de transformação continuou avançando impulsionada pela diminuição 
do pessimismo para os próximos três meses. Ela observou que os indicadores que medem a 
situação atual mostram que o grau de insatisfação com o momento presente permanece 
elevado.
 “Nesse mês, chama a atenção a recuperação dos indicadores de produção prevista 
e emprego previsto sugerindo novamente que, na opinião dos empresários, o terceiro 
trimestre tende a ser melhor do que o anterior. O baixo patamar do indicador de tendência dos 
negócios reflete cautela em relação à velocidade e consistência da recuperação dada 
incerteza ainda muito elevada”, disse, em nota, a economista.

Fonte: Agência Brasil

Eleita a nova Diretoria do Siquirj para o quadriênio 2020/2024   
 Cumpridas todas as formalidades estatutárias do processo eleitoral, informamos 
que no dia 3 de julho de 2020, foi eleita a única chapa concorrente, liderada pelo empresário 
Isaac Plachta, fruto de um consenso de empresas e diretoria, no sentido de que o mesmo 
fosse novamente conduzido à Presidência do Siquirj.
 As eleições ocorreram de modo presencial, tendo sido observados todos os 
procedimentos de segurança, por conta da pandemia, para a preservação da saúde e de 
representantes das empresas.
 A presença das empresas na sede da entidade durante o contexto da pandemia de 
Covid-19 é uma demonstração inequívoca de apoio às diversas atividades que o Siquirj vem 
prestando ao seu associado, em prol do fortalecimento do setor químico.
 A nova diretoria assume o seu mandato a partir do dia 14 de agosto de 2020, com a 
seguinte composição:
DIRETORIA: Efetivos - Isaac Plachta (Presidente), Carlos Roberto da Silva (Vice-
Presidente), Nicolau Pires Lages (Diretor Secretário), Paul Antoine Maron Gédéon (Diretor 
Tesoureiro), Suplentes - Wagner Luiz Rodrigues de Sá, Nélio Augusto Manhães Rodrigues, 
Roberto Pinho Dias Garcia
CONSELHO FISCAL: Efetivos - Ciro Alves, Paulo Hugo Silva Ramos Junior, Angelo José 
Brazil Ferreira, Suplentes - Alexandre Fagundes de Mattos, Larissa Arias, Jorge Luiz Cruz 
Monteiro
DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO A FIRJAN: Efetivos - Eduardo Eugenio 
Gouvêa Vieira, Carlos Mariani Bittencourt, Suplentes - Isaac Plachta, Roberto Pinho Dias 
Garcia.

ICI-FGV: segunda maior variação positiva da série histórica

Fonte: ES Brasil
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Siquirj assina carta aberta ao 

Congresso Nacional: 

Gás para sair da crise
 O Siquirj e mais de 60 outros 

signatár ios enviaram carta aberta ao 

Congresso Nacional por ocasião de um ano do 

Novo Mercado de Gás, ápice de um movimento 

que pode ter um resultado muito relevante para 

o desenvolv imento do país e para a 

reindustrialização e crescimento do Brasil. 

 A carta que tem foco no uso do Gás 

como saída para a crise, reforça a necessidade 

de aprovação do PL 6407/2013, um projeto de 

lei que tem as diretrizes necessárias para 

promover  a compet ição e a redução 

sustentável do preço do gás, e que já conta 

com requerimento de urgência.

 Trata-se de uma importante iniciativa 

de todas as ent idades envolv idas,  o 

posicionamento público quanto à matéria, pois 

a indústria do gás natural e dos produtos 

associados podem aumentar em R$ 60 bilhões 

os investimentos no país, gerando mais de 4 

milhões de empregos neste momento em que 

estamos precisando de um novo respiro para 

voltar a crescer. 

 Para conferir a íntegra da carta e os 

demais signatários, acesse a área Biblioteca 

do site do Siquir:  www.siquirj.com.br
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Home office foi adotado por 46% 

das empresas durante a pandemia

 O trabalho em casa foi estratégia adotada por 46% das empresas durante a 

pandemia, segundo a Pesquisa Gestão de Pessoas na Crise covid-19. O estudo 

elaborado pela Fundação Instituto de Administração (FIA) coletou, em abril, dados de 139 

pequenas, médias e grandes empresas que atuam em todo o Brasil.

 O percentual de companhias que adotou o teletrabalho durante a quarentena foi 

maior no ramo de serviços hospitalares (53%) e na indústria (47%). Entre as grandes 

empresas, o índice das que colocaram os funcionários em regime de home office ficou em 

55% e em 31%, entre as pequenas. Um terço do total das empresas (33%) disse que 

adotou um sistema parcial de trabalho em casa, valendo apenas em alguns dias da 

semana.

 De acordo com o estudo, 41% dos funcionários das empresas foram colocados 

em regime de home office, quase todos os que teriam a possibilidade de trabalhar a 

distância, que somavam 46% do total dos quadros. No setor de comércio e serviços, 

57,5% dos empregados passaram para o teletrabalho, nas pequenas empresas o 

percentual ficou em 52%.

 Outra estratégia que teve destaque entre as empresas foi a antecipação de 

férias, adotada por 46% das companhias, com maior adesão das grandes (51%) e do setor 

de serviços hospitalares (80%). A redução da carga de trabalho com redução de salário foi 

usada por 23% das empresas e 12% disseram que tiveram que demitir durante a 

pandemia.

 O estudo aponta que 67% das companhias relataram dificuldades em implantar o 

sistema de home office.

 A familiaridade com as ferramentas de comunicação foi apontada como 

obstáculo por 34% das empresas, assim como o comportamento dos funcionários ao 

acessarem os ambientes virtuais (34%). A atuação das áreas de tecnologia da informação 

foi um ponto levantado como dificuldade por 28% das empresas.

 Poucas empresas ofereceram suporte material aos funcionários para 

implantação do teletrabalho: 9% ajudaram nos custos de internet e 7%, nos custos com 

telefone.

 Apesar das dificuldades, 50% das empresas disseram que a experiência com o 

teletrabalho superou as expectativas e 44% afirmam que o resultado ficou dentro do 

esperado. No entanto, pouco mais de um terço (36%) disse que não pretende manter o 

trabalho a distância após o fim da pandemia. Um percentual semelhante (34%) tem a 

intenção de continuar com o teletrabalho para até 25% do quadro. O restante (29%) quer 

manter o home office para pelo menos 50% do quadro ou até todos os funcionários.

Fonte: Agência Brasil

Sumatex comemora 40 anos de fundação

 A Sumatex Produtos Químicos, 

empresa parceira do Siquir j ,  está 

celebrando 40 anos de fundação.

 Criada em 2 de julho de 1980, 

exclusivamente para atender as indústrias 

têxteis, a empresa ganhou forma e 

c r e s c e u .  I n i c i o u  c o m  a p e n a s  1 

colaborador, que está na empresa até 

hoje, e após 40 anos, conta com mais de 

300 pessoas que atuam direta ou 

indiretamente.

 A história da Sumatex é marcada 

por um grande profissionalismo que, desde os anos 80, vem aumentando cada vez mais 

através da modernização das instalações, do aprimoramento das relações de trabalho, do 

Respeito nas Relações Comerciais, além da preservação do meio ambiente.

 Com sua primeira sede no bairro da Penha, estabeleceu-se ao longo de sua 

história em Ramos, Coelho Neto, Barros Filho, no Rio de Janeiro, e também em Volta 

Redonda - RJ, Guarulhos - SP, Cuiabá - MT, Paraná - PR. 

 Uma empresa certificada que expandiu seus negócios e hoje conta com variadas 

vertentes de atuação. Além da fabricação e distribuição de produtos químicos, atua como 

transportadora de produtos químicos, com frota particular, bem como na testagem de 

água, ar e solo com a Sumatex Ambiental e também a Sumatex Agro.

 O Siquirj, em nome do setor químico, parabeniza o seu diretor Sr. Carlos Roberto 

da Silva, fundador e presidente da Sumatex, pela honrada história de sucesso de sua 

empresa que muito nos orgulha ao pertencer ao nosso quadro de associados, há muitos 

anos, sendo uma grande parceira.
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